
 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 7 - Edição 1  –      Setembro - Novembro de 2013 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

Notícias Sobre Meio Ambiente no Jornal O Alto Uruguai: 

 análise de conteúdo e de conotação da mensagem no primeiro 

semestre de 2012 

Karine Ruviaro1 

Vandressa Garzon2 

Cláudia Herte de Moraes3 

 

 

Resumo 

O artigo apresenta resultados parciais do projeto Jornalismo de meio ambiente no Médio 

Alto Uruguai que tem o objetivo de identificar a abordagem do tema nas publicações da 

região. Com a metodologia da análise de conteúdo, aborda as categorias do conteúdo 

explícito do texto e da conotação da mensagem, a partir das notícias do jornal O Alto 

Uruguai, publicado em Frederico Westphalen, no primeiro semestre de 2012. Conclui-se 

que a prática do jornalismo ambiental ainda é pouco explorada, principalmente em um 

jornal do interior, pois foram encontrados apenas 35 registros no período estudado. No 

aspecto do conteúdo da mensagem, houve predomínio de atividades públicas enquanto que 

o aspecto ambiental foi preponderante na conotação das mensagens coletadas. 
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Introdução 

A pesquisa aqui relatada parte do princípio de que o Jornalismo Ambiental deve ser 

entendido a partir de seu crescente papel e importância na sociedade. Por isso, se propõe a 
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busca do aprofundamento dos estudos sobre esta temática. (Moraes, 2008). O meio 

ambiente é pauta nas denúncias de desmatamento e desastres diversos, porém há muito 

destaque para o enfoque do entretenimento e do alarme, e pouco se reflete sobre causas e 

consequências. Nas análises da cobertura ambiental, verifica-se a falta de espaços na mídia 

para os problemas da área. (Girardi, 2010). Também se salienta complexidade do tema, 

que envolve interesses políticos e econômicos, além de uma necessária formação do 

jornalista na apuração das informações utilizadas (Moraes e Corrêa, 2008). 

Por outro lado, aponta-se que o texto jornalístico deve estar bem escrito e informar 

seu público, sendo esta a função principal do jornalismo. Porém, quando o tema é o futuro 

do planeta, o objetivo do jornalismo parece ser ainda maior, pois se inclui também a ideia 

de uma educação para a melhoria da qualidade de vida a partir de escolhas sustentáveis. 

(Girardi, 2006). Assim, nosso objetivo é analisar que tipo de mensagem ambiental é trazida 

para a comunidade a partir do jornal estudado e quais as conotações existentes? 

 O artigo apresenta parte inicial dos resultados das análises do projeto intitulado 

Jornalismo de meio ambiente no Médio Alto Uruguai que investiga como as notícias4 

sobre meio ambiente são apresentadas pelos jornais da cidade de Frederico Westphalen, 

que atingem a região do Médio Alto Uruguai no Rio Grande do Sul. O recorte realizado 

para este relato são as notícias publicadas no jornal O Alto Uruguai, publicado em 

Frederico Westphalen (RS), no primeiro semestre de 2012. 

 

Jornalismo ambiental 

 A urgência do debate social em torno das questões ambientais em certa medida não 

é acompanhada pelo conjunto dos meios de comunicação. Por esta necessidade, no Brasil, 

desde o início dos anos 1990, jornalistas ambientais passam a constituir grupos de 

ecojornalistas, que buscam a prática de um jornalismo comprometido com os problemas 

ambientais. Na área acadêmica, também se constituem grupos de pesquisa e aos poucos 

ganham espaço nos programas de pós-graduação.  

 Para Bueno (2007) o jornalismo ambiental passa por um processo de 

amadurecimento. O autor acredita que o conceito deste jornalismo tem que ter seu próprio 

                                                 

4 “Notícia é uma representação social da realidade cotidiana produzida institucionalmente e que se manifesta 
na construção de um mundo possível” (ALSINA, 1996, p.185). 
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significado, nem que para isto necessite integrar com outros tipos de jornalismo 

especializado. 

 Jornalismo ambiental é entendido como “a inserção da visão ambiental tendo com 

pano de fundo a possibilidade da sustentabilidade” (Girardi, 2006: 9).  Os autores apontam 

que o jornalismo ambiental segue os preceitos do jornalismo “mas reforça a exploração de 

dados, a apuração, as ligações que envolvem o fato noticiado, suas consequências e 

origens, (...) fornece evidências, diagnósticos que ajudam na construção de um saber 

ambiental necessários à vida cotidiana” (Girardi e Schwaab, 2008:17-18). 

 Entendemos que o jornalismo ambiental é um jornalismo especializado, porém, 

como afirma Bueno (2007), ele tem um compromisso maior com o interesse público, e 

com a democratização do conhecimento. A preocupação do autor é de que o jornalismo 

sirva como porta-voz dos segmentos já privilegiados socialmente. “O jornalismo 

ambiental, como o saber ambiental, não é propriedade dos que detêm o monopólio da fala, 

mas deve estar, umbilicalmente, sintonizando com o pluralismo e a diversidade” (Bueno, 

2007:14). 

 Para Bueno (2007), mais que noticiar problemas, o jornalismo ambiental precisa ser 

comprometido com a mudança: 

 
[…] precisa ter um caráter revolucionário, comprometido com a mudança de paradigmas, deve 
enxergar além das aparências e não ser complacente com aqueles que se apropriaram da 
temática ambiental para formar ou reforçar a imagem. Deve suspeitar sempre do discurso 
pretensamente preservacionista de governos e organizações, buscando completar além de ações 
isoladas, quase sempre utilizadas como recursos mercadológicos ou propagandísticos. (Bueno, 
2007:17) 
 

Bueno (2007) aponta que o jornalismo ambiental é militante no sentido de 

compromisso com “o interesse público, com a democratização do conhecimento, com a 

ampliação do debate” (Bueno, 2007:14). Para isso é preciso investigar causas e 

consequências, e ser aliado da qualidade de vida dos cidadãos. “Uma das premissas do 

jornalismo ambiental é perceber a realidade que nos cerca de um ângulo mais abrangente, 

privilegiando a qualidade de vida no planeta e do planeta” (Trigueiro, 2008:81). 

Trigueiro (2008) enfatiza que o jornalismo ambiental movimenta vários setores 

sociais, com oportunidade de mobilizar a população a partir do debate através dos meios de 

comunicação. Para Bueno (2007), a militância necessária do jornalismo ambiental começa 

com o domínio de conceitos básicos além de o jornalista buscar a crítica contextualizando 

e politizando este debate.  
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O jornalismo ambiental deve propor-se política, social e culturalmente engajado, porque só 
desta forma conseguirá encontrar forças para resistir às investidas e pressões de governos, 
empresas e até de universidades e institutos de pesquisa, muitos deles patrocinados ou reféns 
dos grandes interesses. (Bueno, 2007: 29) 

 

Por isso, concordamos com Baccheta (2008) que diz ser o jornalismo ambiental 

“um jornalismo que procura desenvolver a capacidade das pessoas para participar e decidir 

sobre seu modo de vida na Terra, para assumir em definitivo sua cidadania planetária” 

(Bacchetta, 2000:18). O autor atribui contribuição essencial do jornalismo na difusão de 

temas complexos, com a análise de suas implicações de ordem políticas, éticas, sociais e 

culturais. 

O questionamento feito pela pesquisa em andamento toma por base o conceito 

amplamente difundido do desenvolvimento sustentável que é definido pelo relatório da 

ONU, chamado Nosso Futuro Comum como “o desenvolvimento que encontra as 

necessidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atender suas 

próprias necessidades”.  

Com isso, são estabelecidos os propósitos de respeito à proteção ambiental, mas 

passa a ser considerado um desenvolvimento amplo, apoiado na dimensão econômica e 

social. Para o jornalismo ambiental é prioridade o atendimento a estas dimensões de 

sustentabilidade, pois não é possível apresentar apenas os ganhos econômicos caso haja 

depredação ambiental, tampouco a destruição de culturas ou desrespeito às comunidades. 

Segundo Bueno (2007), o desenvolvimento sustentável tem relação direta com a qualidade 

de vida e, para o jornalismo ambiental, é muito mais amplo que a vertente econômica do 

crescimento ou do puro desenvolvimento. 

Deste modo, o presente artigo pretende colaborar no entendimento de como se dá a 

construção da notícia ambiental, levando-se em conta os novos paradigmas da 

sustentabilidade. Entendemos o jornalismo a partir das teorias da construção social da 

notícia, pois são muitos os elementos envolvidos na prática cotidiana de transformar 

acontecimentos sociais em fatos notáveis, há interações entre os agentes sociais e os 

jornalistas. Por isso, conforme Traquina (2005), a “construção” da notícia está no centro da 

disputa de um saber especializado, exercido pelos jornalistas. 

A partir destes pressupostos teóricos, questionamos sobre a abordagem das notícias 

sobre meio ambiente em nossa região: será que os jornais regionais e de cidades menores 
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incorporam esta preocupação ambiental? Como aparecem as questões econômicas e 

políticas? São predominantes em relação ao ambiental? 

 

Metodologia utilizada 

 A pesquisa faz a análise do jornal O Alto Uruguai, que é o principal periódico 

impresso da região, e o mais antigo jornal de Frederico Westphalen. Fundado em 1965, a 

Empresa Jornalística Jornal O Alto Uruguai conta com mais de cinco mil assinantes, 

distribuídos em 22 municípios da região5, com uma tiragem média de seis mil exemplares 

por edição. Semanalmente, são editadas, em média, 90 páginas, sendo aproximadamente 

30 páginas nas quartas-feiras e 60 páginas nos sábados. 

 Para estudar as notícias sobre meio ambiente apresentadas pelo jornal O Alto 

Uruguai foi utilizada a metodologia da Análise de Conteúdo (AC). Com isso, pretende-se 

fazer o levantamento de várias características sobre a informação ambiental, tais como 

origem das notícias, temas mais usados, formas de utilização da imagem entre outros. 

Neste artigo, o recorte realizado apresenta os itens referentes ao conteúdo, em duas 

características que são interrelacionadas: Conteúdo da mensagem e Conotação da 

mensagem. 
 A definição metodológica apoia-se na definição de Fonseca Júnior (2006), que 

indica que o método de AC é “destinado à investigação de fenômenos simbólicos por meio 

de várias técnicas de pesquisa. Assim, a análise de conteúdo, tem por objetivo extrair 

conhecimentos sobre os aspectos latentes da mensagem analisada.” (Fonseca Junior, 

2006:280-283). 

 Para os estudos de jornalismo, é considerado um método adequado e muito 

utilizado, pois permite que sejam recolhidos e analisados: 

 
[…] textos, sons, símbolos e imagens impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica 
ou digital encontradas na mídia a partir de uma amostra aleatória ou não dos objetos estudados 
com o objetivo de fazer inferências sobre seus conteúdos e formatos enquadrando-os em 
categorias previamente testadas, mutuamente exclusivas e passíveis de replicação. (Herscovitz, 
2007:123-126). 

 

                                                 

5 “Na região do Médio Alto Uruguai, encontram-se 34 municípios que, juntos, somam 188.772 habitantes 
segundo dados da Federação Economia e Estatística do Rio Grande do Sul, em levantamento realizado em 
2004 e publicado no Planto Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável (2006). Esta população está 
dividida com cerca de 52% ainda na zona rural e a principal atividade é a agrícola como geradora da 
economia, representando 58% da renda média dos municípios” (MORAES, 2007). 
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 A coleta de dados se deu no período de 1º de janeiro de 2012 a 31 de julho de 2012. 

Escolheu-se o primeiro semestre de 2012, pois neste período haveria a preparação do 

evento da Rio + 20 (Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 

Sustentável), que teve por objetivo renovar e reafirmar a participação de líderes de países 

com relação ao desenvolvimento sustentável na planeta Terra. O evento se realizou no Rio 

de Janeiro, em junho de 2012, e esta proximidade de datas apresentou-se como hipótese de 

que haveria maior destaque ao tema ambiental nos meios de comunicação em geral.  

  

Análises e discussão dos resultados 

 Conforme explicitamos na metodologia, apresentam-se os resultados iniciais de 

uma pesquisa com foco no jornal O Alto Uruguai e o foco são as categorias de conteúdo da 

mensagem e conotação da mensagem, a partir da Análise de Conteúdo. No período de 

coleta representado pelos primeiros seis meses do ano de 2012, foram encontradas 35 

matérias6 com informações sobre meio ambiente, compondo a totalidade do corpus da 

pesquisa. 

 Para dar início à apresentação de resultados, a Tabela 1 traz os números totais de 

todas as categorias referentes ao conteúdo da mensagem e à conotação da mensagem. 

 

 

Tabela 1: Números totais das categorias de análise 

 
Conteúdo da 
mensagem 

 
Governamental 

 
Ações individuais 

 
Pública 

 
Econômica 

 
35 matérias 

 
4 

 
2 

 
28 

 
1 

 
Conotação da 

mensagem 

 
Mensagem 
econômica 

 
Mensagem 
ambiental 

 
Mensagem 

política 

 
Mensagem neutra 

 
35 matérias 

 
0 

 
22 

 
1 

 
12 

 

                                                 

6 Nesta pesquisa chamamos de matéria ou matéria jornalística todo o material jornalístico publicado pelo 
jornal, ou seja, englobando tanto notas, notícias quanto reportagens. 



RUVIARO, K. GARZON, V., MORAES, C.H.                  NOTÍCIAS SOBRE MEIO AMBIENTE... 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 7 - Edição 1  –      Setembro - Novembro de 2013 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

7

 O que predominou durante o período analisado foram as reportagens de conotação 

ambiental e com conteúdo de atividades públicas, ou seja, da chamada sociedade civil. 

Para facilitar a apresentação ao leitor, separamos as duas categorias e apresentamos 

inicialmente a composição e análise do conteúdo da mensagem e posteriormente a 

categoria da conotação da mensagem. 

 

Conteúdo da mensagem 

A categoria “conteúdo da mensagem” está relacionada a diferentes itens como, por 

exemplo, a ideia, intenções e objetivos que se quer transmitir na notícia, atingindo 

facilmente o seu público-alvo por ser a comunicação em si. Falamos, em certa medida, de 

conteúdos manifestos (explícitos), e partimos deles (tal como se manifesta) e não algo que 

estaria comunicando ‘através dele’. Desta forma, os resultados da análise de conteúdo 

buscam refletir os objetivos da pesquisa, tendo-se como apoio indícios manifestos no 

conteúdo das comunicações.  

Portanto, nesta pesquisa considera-se que o conteúdo da mensagem é um conteúdo 

manifesto e entendido a partir do conceito de denotação, tal como definem Platão e Fiorin: 

“A relação existente entre o plano da expressão e o plano do conteúdo. Desse modo, 

significado de denotativo é aquele conceito que um certo significante evoca no receptor. 

Em outras palavras, é o conceito ao qual nos remete um certo significante” (Platão & 

Fiorin, 2000:113). 

Assim, explica-se que a organização da categoria conteúdo da mensagem foi 

realizada a partir da análise textual, dividindo-se o conjunto das matérias encontradas entre 

ações de diferentes atores sociais, por isso de conteúdo governamental, individuais, 

públicas ou do setor econômico.  

 Em conteúdo governamental encontram-se as notícias sobre ações de órgãos 

governantes na Região. No conteúdo individual, aparecem informações sobre ações feitas 

pelos cidadãos de maneira individual, como sobre pequenos agricultores que utilizavam de 

maneira sustentável os recursos naturais, principalmente os recursos hídricos. No conteúdo 

de notícias públicas encontram-se matérias referentes ao que está acontecendo atualmente 

em todas as esferas geográficas, como, por exemplo, na cidade de Frederico Westphalen, 

Região do Médio Alto Uruguai, Estado e País.   

 Considera-se ser explicativo apresentarmos trechos de algumas matérias que 

continham os conteúdos anteriormente mencionados, nas figuras a seguir. 
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Ilustração 1 – Conteúdo governamental: matéria publicada em 21 de janeiro de 2012 

 

  

 

 

 Com relação à Ilustração 1, mostramos um trecho da matéria publicada no dia 21 de 

janeiro de 2012 com o seguinte título “TCE-RS irá fiscalizar gestão de resíduos sólidos”, a 

qual trata do período que os gestores públicos têm para adaptar a coleta seletiva em suas 

cidades. 
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Ilustração 2 – Conteúdo setor econômico, matéria publicada em 4 de julho de 2012 

  

  

 

 

 

 A Ilustração 2 mostra matéria que se refere ao conteúdo do setor econômico, e foi 

publicada pelo jornal no dia 4 de julho de 2012. O título foi “Prêmio Ambiental Henrique 

Roessler homenageia a Creluz”, e a notícia aborda a premiação recebida pela Creluz, 

apesar de ser um grupo empresarial, as iniciativas de sustentabilidade são promovidas 

constantemente na empresa, com o enfoque ambiental em primeiro lugar. 
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Ilustração 3 – Conteúdo de iniciativas públicas, matéria publicada em 16 e junho de 2012 

 

 

 

 

 

A publicação do dia 16 de junho de 2012 feita pelo jornal (Ilustração 3), com o 

título “Hora de conscientizar”, aborda a iniciativa de empresas e entidades de Frederico 

Westphalen para que a população em geral faça a entrega correta de lâmpadas e jornais 

velhos. 

Apresenta-se a seguir o Gráfico 1 o qual se refere ao conteúdo da mensagem haja 

vista que conteúdo e conotação da mensagem são definições diferentes. Nesse gráfico, 

também foram analisadas as 35 matérias vinculadas no jornal Alto Uruguai no período 

estudado. 
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Gráfico 1 – Conteúdo da mensagem  

 

Referente à análise do Gráfico 1, tem-se o seguinte resultado acerca do conteúdo da 

mensagem. Das 35 matérias analisadas, 28 são de conteúdo público, pois o jornal emite 

muitas notas/notícias que se referem ao público em geral, principalmente quando são feitas 

ações que garantem o bem-estar da população do Médio Alto Uruguai.  

Em seguida, temos quatro mensagens com conteúdo governamental, pois como a 

região faz parte de rotas turísticas do Estado, e dentro desse contexto sempre há notícias 

sobre a melhora nas condições de visitação desses pontos turísticos.  

Por fim, aparecem as mensagens de conteúdo referente às ações individuais as 

quais apenas três tem como enfoque principal a melhor utilização de algum recurso natural 

já existente na localidade, e traz muitas vezes o produtor rural como personagem principal. 

Com conteúdo econômico não foi publicada nenhuma mensagem nesta categoria. 

Para ilustrar o tipo de notícia ambiental de conteúdo público, a categoria que 

predominou no corpus da pesquisa, apresentamos a matéria publicada em 16 de junho de 

2012, na página 19 do jornal. Nesta reportagem é possível perceber que o conteúdo público 

refere-se ao chamado ‘túnel verde’ o qual evita que os galhos das árvores tenham que ser 

cortados a fim de que não encostem na rede elétrica. O jornal, ao alertar para o problema, 

atua a serviço do interesse público. 
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Em relação ao conteúdo da mensagem, encontramos 28 matérias com o conteúdo 

público, pois na maior parte dos casos são notas que tendem a mostrar e conscientizar a 

população do Médio Alto Uruguai quanto a melhor utilização dos recursos naturais, bem 

como conscientização ambiental.  

Nesse contexto, fichamos quatro matérias de conteúdo governamental as quais 

geralmente trazem comunicados da administração municipal referentes a alguma 

modificação ou melhoramento na legislação ambiental do município. Matérias referentes 

ao conteúdo de ações individuais trazem como enfoque principal ações de indivíduos 

comuns que utilizam de maneira sustentável os recursos naturais.  

 

Conotação da mensagem 

Na coleta de dados dividiu-se a categoria de “conotação da mensagem” a partir dos 

campos sociais mais voltados à questão do meio ambiente que são a economia, o meio 

ambiente, a política e também se havia alguma mensagem de conotação neutra, ou seja, 

que não estava voltada a nenhuma outra categoria anterior. Esta divisão levou em conta a 

definição do desenvolvimento sustentável em que as dimensões ambientais, econômicas e 

sociais (políticas) devem ser valorizadas. 

Para avaliar os sentidos conotados da mensagem, toma-se como base uma 

concepção interacional (dialógica) da língua, pois os sujeitos são vistos como 

atores/construtores sociais, portanto, o texto passa a ser considerado o próprio lugar da 

interação, e os interlocutores, sujeitos ativos que dialogicamente se constroem e são 

construídos por intermédio dele (Koch, 2002). Desta forma, no texto coexistem uma gama 

de implícitos, dos mais variados tipos, somente detectáveis quando se tem, como pano de 

fundo, o contexto sociocognitivo dos participantes da interação. (Koch, 2002:17) 

 Nesse contexto, a conotação da mensagem é entendida como: 

 

Um termo ou uma palavra, além do seu significado denotativo, pode vir acrescido de outros 
significados paralelos, pode vir carregado de impressões, valores afetivos, negativos e 
positivos. Assim, sobre um signo linguístico, dotado de um plano de expressão e um plano de 
conteúdo, pode-se construir outro plano de conteúdo constituído de valores sociais, de 
impressões e reações psíquicas que um signo desperta. Esses valores sobrepostos ao signo 
constituem aquilo que denominamos de sentido conotativo e esse acréscimo de um novo 
conteúdo constitui a conotação. (Platão & Fiorin, 2000:114) 
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 Gráfico 2 – Conotação da Mensagem 

 

A partir da análise do Gráfico 2, pode-se perceber que referente à conotação da 

mensagem, 22 matérias utilizavam a mensagem ambiental como conotação principal, em 

seguida temos 12 mensagens neutras e por fim uma mensagem com conotação política e 

nenhuma referente à mensagem econômica.  

Grande parte das mensagens serem de cunho ambiental podem ser explicadas pelo 

tipo de notícia produzida na região de cobertura, que aponta para as atividades de educação 

ambiental e encontros em escolas e instituições na região, além das notícias sobre 

conservação e preservação ambiental, bem como desenvolvimento sustentável. 

Para exemplificar a conotação ambiental, citamos o trecho da reportagem de 26 de 

janeiro de 2012 publicada na página 6 do jornal O Alto Uruguai: “Apreciar a natureza, 

colaborar para a sua preservação e também aprender um pouco mais sobre o meio 

ambiente são alguns dos motivos que levam diversas pessoas a optar por fazer trilhas, 

programa que, inclusive, proporciona bem-estar e diversão”. 

Assim, percebe-se com a análise que 22 matérias referiam-se à conotação ambiental 

pelo fato de o jornal O Alto Uruguai veicular matérias com o objetivo de preservação e 

conservação ambiental, bem como sobre desenvolvimento sustentável.  

O segundo maior enfoque do jornal estudado deu-se por matérias com conotação 

neutra, que visam informar à população sobre iniciativas que objetivam melhorar o 
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ambiente social, porém sem direcionar o entendimento para nenhuma das categorias 

analisadas. 

A conotação política apareceu com o total de apenas duas matérias, as quais se 

referem a ações de âmbito municipal, estadual e federal com o objetivo principal de 

regularizar o funcionamento de órgãos que utilizam o meio ambiente como principal 

matéria-prima.  

 

Considerações finais 

Tentando responder ao questionamento sobre como as notícias ambientais são 

apresentadas no jornal de uma cidade do interior do Rio Grande do Sul, partimos da ideia 

de que os meios de comunicação e seu papel simbólico são fundamentais para a mudança 

necessária em nosso modo de vida. E esta responsabilidade pelo que é publicado atinge 

especialmente os jornalistas.  

Cabe ressaltar que o tema ambiental apresenta-se em constante crescimento, tanto 

na comunidade científica, quanto nas comunidades em geral, haja vista que esse fato foi 

bastante impulsionado devido à elaboração de agendas internacionais propostas pela 

Organização das Nações Unidas (ONU).  

A partir do levantamento da publicação de notícias sobre meio ambiente no Jornal o 

Alto Uruguai, o principal meio impresso da Região do Médio Alto Uruguai, a análise de 

conteúdo mostrou que o tema ambiental não foi tão abundante quanto à hipótese inicial da 

pesquisa, de que a proximidade da Rio+20 traria maios incidência de notícias nos jornais 

brasileiros. 

 No Jornal O Alto Uruguai, objeto de nossa pesquisa, em seis meses houve apenas 

35 matérias sobre o tema ambiental, isso que o material foi considerado com a inclusão de 

notas e registros pequenos, além de algumas reportagens. Ou seja, podemos concluir que 

mesmo sendo uma pauta nacional e até mesmo internacional, a Rio+20 parece não ter 

obtido a repercussão maior em jornais de cidades interioranas.   
A partir da Análise de Conteúdo aplicada, pode-se afirmar que a maior parte das 

matérias se refere a um misto de mensagens ambientais com ênfase as mensagens públicas. 

Desta forma, podemos caracterizar que as matérias publicadas no jornal contribuem para 

ampliar a qualidade da informação ambiental e, além disso, dão destaque para a atuação da 

sociedade civil no processo de conscientização ambiental. 
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Por outro lado, os setores políticos e econômicos não aparecem com tanta 

frequência quanto em grandes jornais os quais normalmente valorizam as iniciativas 

governamentais e do setor econômico. Isso pode ser também um reflexo do ambiente 

regional, que parece carecer de iniciativas tanto do chamado setor produtivo quanto dos 

governos locais e políticos regionais. 

Cabe salientar que a notícia ambiental encontrada no jornal O Alto Uruguai, 

embora ainda em número pequeno frente à necessidade de debate sobre o tema, traz 

informações importantes sobre as ações que visam à sustentabilidade. Sobre nosso 

questionamento inicial, aponta diferenças em relação aos grandes jornais, que normalmente 

dão grande espaço ao setor econômico e empresarial e às ações de governos e fontes 

oficiais enquanto que, no jornal analisado, as ações públicas e ambientais prevaleceram. 
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